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	APRESENTAÇÃO

	 

	 

	 

	 

	 

	A linha tênue que separa mito e lenda frequentemente gera confusão, obscurecendo as nuances de cada conceito. Para elucidar essa distinção, apresentamos definições que buscam delimitar as fronteiras entre esses dois universos narrativos:

	 

	 

	Lenda

	 

	É uma narrativa, transmitida oralmente ou por escrito, que mescla elementos históricos com fantasia, moldada pela imaginação popular ou poética.

	 

	A lenda é geralmente centrada em personagens ou eventos históricos, embora estes sejam distorcidos por elementos fantásticos. Possui forte ligação com um determinado local ou comunidade, refletindo seus valores e crenças.

	 

	Frequentemente a lenda busca explicar fenômenos naturais ou eventos inexplicáveis, atribuindo-lhes causas sobrenaturais.

	 

	 

	Mito

	 

	A palavra mito vem do grego "mythos": relato, fábula. Uma narrativa de tempos remotos, heroicos ou fabulosos, com significado simbólico, geralmente ligada à cosmogonia e a divindades que personificam forças da natureza ou aspectos da condição humana.

	 

	Possui caráter sagrado, buscando explicar a origem do mundo, dos deuses e dos seres humanos.

	 

	Utiliza linguagem simbólica e alegórica, transmitindo conhecimentos e valores de uma cultura.

	 

	Frequentemente o mito apresenta personagens divinos ou heroicos, com poderes sobrenaturais.

	 

	Pode ser representação de fatos ou personagens reais, exagerada pela tradição e imaginação popular.

	 

	As funções de lendas e mitos são revelar e perpetuar verdades e conhecimentos ancestrais, além de expressar conceitos morais, filosóficos e religiosos. 

	 

	Eles buscam justificar princípios e instituições sociais, além de servir como referência histórica e geográfica.

	 

	 

	A relação entre mito e lenda

	 

	Embora distintos, mito e lenda compartilham a característica de serem narrativas transmitidas oralmente e enriquecidas pela imaginação popular.

	 

	Muitas vezes, lendas podem conter elementos míticos, e vice-versa.

	 

	A tradição oral desempenha um papel fundamental na transmissão e transformação de ambos os tipos de narrativa, moldando-os ao longo do tempo.

	 

	 

	A transformação da realidade em narrativa

	 

	Os mitos podem ser interpretados como projeções de eventos reais, registrados de forma limitada pelos primeiros cronistas e enriquecidos pela tradição oral.

	 

	Ao longo do tempo, essas narrativas ganham novas nuances e detalhes, impulsionadas pela imaginação dos narradores.

	 

	Assim, o mito se torna uma representação simbólica da verdade, como um reflexo em um espelho embaçado, onde a realidade se mistura com a fantasia.

	 

	Resumindo, enquanto a lenda se concentra em eventos históricos com elementos fantásticos, o mito busca explicar a origem do mundo e da condição humana por meio de narrativas simbólicas e sagradas. Ambos, no entanto, desempenham um papel fundamental na transmissão de conhecimentos, valores e crenças de uma cultura.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	A busca incessante por respostas, aos mistérios da existência, sempre impulsionou a imaginação humana. Diante dos fenômenos inexplicáveis da vida, a antiga humanidade questionava suas origens, propósito e destino. Essa inquietação universal floresceu em narrativas fantásticas, os mitos, que buscavam atribuir a criação e o controle do mundo a entidades sobrenaturais.

	 

	No Brasil, nossos ancestrais indígenas povoaram a rica diversidade natural com seres míticos, tecendo uma teia de histórias que fundamentaram sua cosmovisão. Essa tradição ancestral, entretanto, não permaneceu isolada. A miscigenação com as culturas europeia e africana, trazidas pelos colonizadores e escravizados, respectivamente, enriqueceu o imaginário popular brasileiro, resultando em uma complexa tapeçaria de mitos e lendas.

	 

	Apesar do avanço científico, os mistérios da vida ainda ecoam em muitas culturas populares, mantendo vivos os mitos que revelam os segredos da alma humana, suas paixões e medos. As lendas, em particular, frequentemente exploram a transformação de pessoas em monstros, seres selvagens, simbolizando a dualidade da natureza humana.

	 

	 

	A natureza do mito e da lenda

	 

	O imaginário popular, com seus entes fantásticos e sobrenaturais, atende à necessidade humana de explicar a existência do mundo e da humanidade. A invenção de histórias, impulsionada pela fantasia, proporciona prazer e satisfação. O termo "mito", derivado do grego "mythos" (narrativa), tornou-se sinônimo de ficção e narração alegórica, especialmente de eventos anteriores ao período histórico. Além disso, o termo também é utilizado para descrever pessoas que alcançaram grande popularidade.

	 

	 

	A classificação dos mitos brasileiros

	 

	Os mitos brasileiros, enraizados nas culturas indígena, europeia e africana, podem ser classificados como segue.

	 

	
		Mitos primitivos e gerais, que abrangem figuras como Anhangá, Boitatá, Botos, Curupira, Jurupari, Lobisomem, Mães d'Água e Saci-Pererê.



	 

	
		Mitos secundários e locais, que variam de acordo com a região do país.



	 

	O folclorista Câmara Cascudo propôs uma classificação adicional, organizando os mitos em ciclos. Assim, ele nomeia o ciclo da angústia infantil inclui personagens como Cuca, Mão-de-Cabelo e Chibamba e o ciclo dos monstros, que engloba figuras como Mapinguari, Bicho-Homem e Pé-de-Garrafa.

	 

	 

	A distinção entre lenda e mito

	 

	A palavra "lenda" deriva do latim "legere" (ler), referindo-se originalmente às histórias dos santos narradas em conventos. Posteriormente, o termo passou a designar os relatos fantásticos dos povos primitivos, transmitidos oralmente de geração em geração.

	 

	Embora mito e lenda compartilhem a característica de serem narrativas fantásticas, eles se distinguem por suas funções. O mito busca fundamentar a vida social, muitas vezes recorrendo ao misticismo e à alegoria, enquanto a lenda se propõe a contar uma história paralela, com elementos de verdade.

	 

	A linha que separa mito e lenda nem sempre é nítida, levando à utilização dos termos como sinônimos. A classificação de uma narrativa como mito, lenda, conto ou fato real depende das convicções do narrador e do ouvinte.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	A Origem do Universo

	Natureza da Vida

	Papel do Homem no Cosmo

	 

	 

	 

	 

	 

	A rica tapeçaria da mitologia e cosmologia indígena brasileira oferece um profundo mergulho nas visões de mundo que moldaram as civilizações originárias do país. Cada povo indígena, com suas particularidades, teceu narrativas complexas que explicam a origem do universo, a natureza da vida e o papel dos seres humanos no cosmos.

	 

	 

	Cosmogonia e a relação com a natureza

	 

	Assim como outras culturas ao redor do mundo, os povos indígenas brasileiros desenvolveram cosmogonias repletas de mitos e lendas, buscando respostas para os mistérios da existência. Essas narrativas, além de explicarem a origem do mundo, também estabelecem regras e normas de comportamento, transmitindo valores e conhecimentos ancestrais.

	 

	Um aspecto central da cosmologia indígena é a profunda conexão com a Natureza. A Terra é vista como fonte de sustento e morada de diversos seres, humanos e não humanos, que coexistem em um delicado equilíbrio. O ser humano, nesse contexto, é parte integrante da Natureza, sem privilégios ou superioridade sobre os demais seres.

	 

	 

	Tupã e a hierarquia do cosmos

	 

	Em muitas tradições indígenas, Tupã é considerado o Criador do Universo e de tudo o que nele habita. Após a Criação, Tupã teria dado origem aos semideuses, aos seres humanos e a outras criaturas que povoaram a Terra. Além disso, ele teria criado o Mundo Superior, morada dos deuses e dos espíritos benevolentes, e o Mundo Inferior, habitado por seres malignos, como Anhangá.

	 

	 

	Curupira, o guardião da floresta

	 

	Entre os diversos seres que habitam o imaginário indígena, destaca-se o Curupira, um semideus protetor das florestas. Essa figura, retratada como um ser baixinho com cabelos de fogo, personifica a relação de respeito e reciprocidade que os povos indígenas mantêm com a Natureza.
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